
QUARTA–FEIRA, 11 DE MARÇO DE 2026 30

Ensino das regras de trânsito

Todo cronista é um mero espião 
das coisas do cotidiano. Se, no mais 
das vezes, o cronista simplesmente 
desabafa repentinas inquietações, ele 
também consegue - baseado na sua 
percepção - traduzir em palavras a 
sinuosidade dos diversos enfoques 
sociais discutindo a partir do artifício 
literário algumas coisas básicas ao 
funcionamento da sociedade.

Na agitação do mundo cochilam 
infinitos assuntos e constatações, 
porém o ato de escrever sempre 
contém algo de imprevisível que vai 
um pouco além da observação e da 
crítica, algo capaz de instigar, tanto à 
ação quanto à simples reflexão. 

É impossível, por exemplo, (não 
só ao cronista, mas também a 
qualquer cidadão) deixar de notar 
o caos em que se transformou o 
nosso trânsito, onde a ganância de 
mercado das montadoras e a sede de 
impostos dos governos multiplica a 
cada dia o número de veículos sem 
a contrapartida de boa educação e 
de estradas adequadas e igualmente 
multiplicadas. 

Por outro lado, diante das 
facilidades proporcionadas pelo 
automóvel na vida moderna, todos 
anseiam por veículos cada vez 
mais completos e confortáveis, pois 
ninguém em sã consciência gostaria 
de voltar a dirigir carroças; se retirar 
para a selva, ou retornar às cavernas. 

Ora, se todos querem bons 
veículos, se todo empresário deseja 
lucro, se todo governante almeja pelo 
recebimento de impostos, é bom que 
nos sirva de exemplo, a contrapartida 
que as multinacionais dão ao ensino 
nos Estados Unidos. Naquele país 
elas conseguem financiar o ensino 
de jovens buscando melhorar a 
sua tecnologia e impor conteúdos 

e práticas mais conectadas às 
necessidades do mercado.

Nesse mesmo raciocínio, as 
grandes multinacionais, que muito 
lucram com a venda de carros em 
nosso país, também poderiam, em 
contrapartida, financiar estradas e o 
ensino das regras de trânsito, desde 
a escola infantil, visando à formação 
de cidadãos conscientes dos perigos 
e ameaças que um trânsito normal 
apresenta, e que se multiplicam num 
transito caótico. 

Em troca de empregos e impostos, 
e sem uma contrapartida social mais 
avançada, os governos fornecem 
subsídios às grandes empresas, 
resultando numa quantidade de 
veículos que cresce de maneira 
exponencial em relação à pequena 
infraestrutura viária. 

Escritores, chargistas, cronistas, 
cientistas e artistas normalmente 
abordam, entre outras coisas, o 
aquecimento terrestre e a poluição 
que deixam esse mundo tão feio, e, 
visionários, se preocupam com o 
enorme abacaxi que as próximas 
gerações terão de descascar.  

Só quem pensa com ética e 
sabedoria, consegue traduzir, 
junto às próprias necessidades, as 
necessidades do país onde vive. 
Sendo assim, a contrapartida 
em prol do ensino, não apenas 
técnico, mas eclético e cultural; do 
desenvolvimento, e do cuidado contra 
o aquecimento causado pela queima 
de combustível, alcança êxito e se 
torna bastante exequível apenas na 
ficção e na literatura do cronista, uma 
vez que poderosos e inescrupulosos 
interesses contrariam toda salutar 
expectativa de uma sociedade menos 
caótica em seu transitar, em seu 
pensar e na forma de se desenvolver. 
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